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ANÁLISE DE ELEMENTOS RELACIONADOS COM O PEDIDO

BILATERAL SAFETY CORRIDOR COALITION (BSCC)
PARA PARTICIPAR NAS ATIVIDADES DA OEA
Este documento foi elaborado pela Secretaria de Cúpulas, a fim de proporcionar informação aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos sobre a organização da sociedade civil (OSC) Bilateral Safety Corridor Coalition (BSCC).
A informação constante deste relatório é apresentada em cumprimento da resolução CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes para a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA”. Inclui um resumo e uma relação da documentação apresentada pela Bilateral Safety Corridor Coalition (BSCC), em cumprimento ao disposto nas mencionadas diretrizes.
1.
Antecedentes
A BSCC é uma associação sem fins lucrativos, fundada em 1º de outubro de 2002 em Spring Valley, Califórnia, EUA, com o objetivo de prevenir a exploração comercial e sexual da mulher e da criança e de defender todas as pessoas exploradas. Opera em ambos os lados da fronteira EUA-México, em particular em National City, na Califórnia, EUA, e em Tijuana, no México.
A BSCC opera uma rede que fornece abrigo de emergência, assistência legal e assessoria jurídica às vítimas de tráfico de pessoas, bem como uma linha telefônica de emergência e uma Equipe de Resposta de Emergência ao Tráfico, que avalia as necessidades da vítima e fornece serviços essenciais, como abrigo, ajuda legal, assessoramento sobre imigração, gestão do caso, serviços médicos e treinamento profissional.  A organização realiza workshops, sessões de treinamento e reuniões no esforço de combater o tráfico de pessoas.  Seu seminário regional sobre capacitação em tráfico de pessoas treinou membros de governos municipais, estaduais e federal em técnicas de investigação para segurança pública, tráfico interno e exploração sexual comercial de menores e colaboração entre agências. 

A BSCC compreende 75 organizações; 22 das quais estão baseadas fora dos Estados Unidos, no México, na Guatemala, na República Dominicana, no Panamá, na Costa Rica e no Equador. Representantes dessas organizações constituem sua Diretoria.

As agências governamentais dos EUA, entre os quais os Departamentos de Estado, Justiça, Saúde e Serviços Humanos são os principais financiadores das atividades da BSCC.  As doações pessoais de indivíduos e a receita de programas também financiam a BSCC. 
A BSCC apresentou sua solicitação em 11 de maio de 2006.
2.
Nome, endereço e data de constituição da OSC
Nome da Organização:

Bilateral Safety Corridor Coalition (BSCC)
Endereço: 


2050 Wilson Ave, Suite C




Nacional Cidade, California 91950





EUA
Telefone:


(619) 336-0770
Fax:



(619) 336-0791

E-mail:



lopez@bscinfo.org HYPERLINK "mailto:postmast@manuela.org.pe" 

Website:

 
www.bscoalizão.org HYPERLINK "mailto:postmast@manuela.org.pe" 

Diretor Executivo:

Marisa Ugarte
Data de constituição:

1º de outubro de 2002
3.
Áreas de atuação principal e relação com as atividades da OEA
O principal objetivo da BSCC é preservar a dignidade e o bem-estar das mulheres e crianças sexualmente exploradas por meio de prevenção, intervenção e educação. Suas atividades estão relacionadas com as da OEA nas seguintes áreas:
· Aumentar a conscientização e fornecer educação, no esforço de combater o tráfico de pessoas, particularmente mulheres e crianças, entre autoridades governamentais e o público geral;

· Promover os direitos humanos da mulher e das crianças como vítimas principais do crime de tráfico de pessoas;

· Fomentar estratégias de cooperação e parcerias entre governo e organizações da sociedade civil no esforço de combater o tráfico de pessoas;
· Contribuir para o fortalecimento da governabilidade democrática por meio do desenvolvimento e da implementação de serviços sociais e segurança pública.
4.
Contribuições da OSC que possam ser de interesse para a OEA
As experiências da BSCC no fortalecimento de parcerias entre as principais partes interessadas com o objetivo de desenvolver estratégias para combater o crime do tráfico de pessoas, promover os direitos humanos e fortalecer a segurança pública poderiam ser de interesse para a OEA. A esse respeito, as seguintes atividades que a BSCC executa podem ser de interesse para a OEA:
· Criar uma rede de atendimento, educação e serviços legais para as vítimas do tráfico de pessoas e sua exploração comercial;
· Coordenar os membros da força-tarefa da coalizão para prevenir violações de direitos humanos da mulher e das crianças forçadas na exploração comercial e sexual;
· Realizar conferências e fóruns sobre o problema da exploração sexual comercial;
· Formar uma rede regional de educação pública sobre questões de exploração no sul da Califórnia;

· Desenvolver materiais de treinamento para ser usado por autoridades de fronteiras em outras áreas;

· Formar lobby para promover mudanças nas políticas de segurança em questões de imigração e fronteira nos níveis local, estadual e federal;

· Fazer recomendações aos órgãos de segurança pública para a melhoria das políticas públicas relativas à segurança das fronteiras;
· Proporcionar serviços de emergência às vítimas de tráfico em crimes contra as pessoas.

5.
Identificação das áreas de trabalho da OEA nas quais a OSC se compromete a apoiar os trabalhos realizados ou a formular recomendações sobre a melhor forma de alcançar os objetivos da OEA
Em colaboração com a OEA e seus Estados membros, a BSCC poderia apoiar os esforços de combate ao tráfico de pessoas e fortalecer e promover os direitos humanos, contribuindo com pesquisa e as melhores práticas.  Em particular, a BSCC pode assistir aos órgãos, organismos e entidades da Organização nas seguintes atividades:
· Colaborar com a Seção de Tráfico de Pessoas da Secretaria de Segurança Multidimensional para fazer avançar de maneira efetiva as melhores práticas no combate ao tráfico de pessoas nas áreas de prevenção, proteção, investigação e processo;
· Ajudar na implementação dos projetos e programas de treinamento existentes na OEA em matéria de combate ao tráfico de pessoas, bem como compartilhar conhecimentos adquiridos em programas anteriores;

· Promover a cooperação entre as autoridades da segurança pública e as organizações da sociedade civil de regiões fronteiriças dos países norte-americanos;
· Colaborar com a Comissão Interamericana de Mulheres (CIM) para facilitar o intercâmbio de informações e das melhores práticas entre os Estados membros que o solicitarem com vistas a combater o crime do tráfico de pessoas e expandir sua pesquisa para incluir outros Estados membros;
· Promover a divulgação da Convenção Americana de Direitos Humanos, em particular as disposições da Convenção relativas aos direitos humanos de migrantes;
· Levar provas de violações dos direitos humanos à Comissão Interamericana de Direitos Humanos;
· Monitorar o cumprimento da resolução da Assembléia Geral de 2004 AG/RES. 2019, “Combate ao crime do tráfico de pessoas, especialmente mulheres, adolescentes e crianças nas Américas”, mediante o estudo de mecanismos de cooperação integral entre os Estados para assegurar proteção e assistência às vítimas, prevenção do crime e processo de seus perpetradores;
· Prestar assistência à Seção de Tráfico de Pessoas em seu relatório sobre as atividades que estão sendo realizadas pelo vários órgãos da OEA para abordar a questão do tráfico de pessoas e sobre seus desdobramentos no Hemisfério, inclusive os progressos em segurança pública, prevenção e proteção e assistência às vítimas de tráfico;
· Divulgar e promover o cumprimento dos compromissos e das recomendações desenvolvidas pelos Estados membros no contexto da Primeira Reunião de Autoridades Nacionais sobre Tráfico de Pessoas, realizada em março de 2006 em Isla Margarita, Venezuela.
6.
Documentos apresentados pela OSC à OEA

· Relatório Anual (2005)
· Declaração da Missão
· Regulamento
· Relatório Financeiro 2005 (auditado por Ronald E. Grund, CPA)

· Carta de Constituição
· Lista da Diretoria

· Carta endereçada ao Secretário-Geral (datada de 11 de maio de 2006)
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